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Resumo: Segundo dados do Ministério da Saúde (MS), as doenças mais recorrentes no período mais seco são influenza, asma, rinite e pneumonia. E o MS relata que cerca de 99 pessoas morreram por conta da influenza, sendo que 88 pessoas são as que representam o grupo de risco, incluindo idosos. Mediante a isso, foi idealizado a construção de um fanzine educativo, que se caracteriza por ser uma publicação independente e não oficial, sendo de pouco custo e de grande alcance. Sendo uma publicação independente e barata, tornando-se viável e de grande alcance ao público alvo. O estudo tem por objetivo relatar a experiência sobre a construção de um fanzine para idosos sobre prevenção de doenças respiratórias.  Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado por discentes da Faculdade Princesa do Oeste, no município de Crateús-CE. A tecnologia fanzine foi escolhida por se tratar de uma ferramenta de fácil criação, compreensão e baixo custo, ela permite que o construtor a monte da melhor forma, usando imagens cortadas e coladas, frases e palavras escritas a mão ou recortadas. Com a criação do Fanzine constitui uma forma de instrumento educativo, trazendo uma aprendizagem sobre sistema respiratório e das doenças que afetam os idosos nos períodos quentes do ano, podendo tornar-se uma alternativa de abordagem para os profissionais, através de educação em saúde.
Palavras-chave/Descritores: Doenças respiratórias. Educação em Saúde. Idosos.
Área Temática: Inovações no Ensino de Saúde.
1 INTRODUÇÃO
Envelhecer é um processo natural de diversos fatores biopsicossociais que ocasionam múltiplas mudanças fisiológicas, na qual implica diretamente no estilo de vida das pessoas. Considerando os aspectos biofucionais que tem início na segunda década de vida, embora de forma imperceptível. No final da terceira década surgem as primeiras alterações funcionais e estruturais e, a partir da quarta, há uma perda de aproximadamente 1% da função /ano, nos diferentes sistemas orgânicos. (CIOSAK; et al., 2011). 
A Organização Mundial da Saúde (OMS) considera o envelhecer como um processo sequencial, individual, cumulativo, irreversível, universal, não patológico de deterioração de um organismo maduro, próprio a todos os membros de uma espécie, de maneira que o tempo o torne menos capaz de fazer frente ao estresse do meio ambiente. É notório que com o passar dos anos ocorrem mudanças fisiológicas que facilitam a ocorrência de problemas de saúde. Com o envelhecimento biológico, a morfologia da parede torácica sofre várias alterações no tórax senil e, consequentemente, afeta o pulmão senil. (RUIVO; et al., 2009).
Essas alterações provocam variações estruturais no tecido pulmonar que acarretam a perda do recolhimento elástico, na qual resulta em um em excesso do volume residual pulmonar vital e, consequentemente, ao aumento da complacência do parênquima pulmonar, fazendo assim que, muitas pessoas tenham dificuldade de executar atividades simples do cotidiano que antes não haviam muitos esforços. (SALICIO; et al., 2015).
Segundo dados do Ministério da Saúde (MS), as doenças mais recorrentes no período mais seco são influenza, asma, rinite e pneumonia. E o MS relata que cerca de 99 pessoas morreram por conta da influenza, sendo que 88 pessoas são as que representam o grupo de risco, incluindo idosos. 
 Mediante a isso, foi idealizado a construção de um fanzine educativo, que se caracteriza por ser uma publicação independente e não oficial, sendo de pouco custo e de grande alcance. A expressão é derivada das palavras Fanatic e Magazine que era utilizado inicialmente pelos fãs de ficção científica para expressar suas paixões pelo assunto por volta de 1940. Sendo uma publicação independente e barata, tornando-se viável e de grande alcance ao público alvo. A confecção dos fanzines podem ser por amadores ou por profissionais, podendo ser encontradas em meios virtuais, nas feiras, bancas de jornais e também em livrarias. Suas temáticas são diversas, e é principalmente encontrada em formato de histórias em quadrinhos por apresentar maior aceitação pelo público, sendo de leitura simples e descontraída. (RIBEIRO; LOBO; PRADO, 2015 apud BRITO; SILVA, 2018).
O estudo tem por objetivo relatar a experiência sobre a construção de um fanzine para idosos sobre prevenção de doenças respiratórias, observando que os mesmos sofrem com esses problemas anualmente decorrente da diminuição da umidade do ar, aumento da temperatura ambiente, queimadas, entre outros.

2 METODOLOGIA
O respectivo estudo é do tipo relato de experiência, de caráter descritivo realizado por acadêmicos de enfermagem da Faculdade Princesa do Oeste (FPO), do município de Crateús-CE, Brasil, nos meses de agosto e setembro do ano de 2019. Mediante a uma problemática de construção de uma metodologia ativa, na qual a temática abordasse problemas respiratórios na comunidade idosa, decorrente do estudo e pesquisa na disciplina de Saúde do Idoso, da respectiva faculdade. Tal experiência foi desenvolvida na própria sala de aula e biblioteca da faculdade. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A construção do fanzine educativo foi escolhido para abordar cuidados que fossem de fácil entendimento por possuir imagens e textos para relacionar. A produção do fanzine educativo foi realizada por acadêmicos do curso de enfermagem, e trouxe conhecimento sobre a adaptação de uma metodologia leve-dura e sobre patologias do sistema respiratório em idosos.
 	Buscou-se além de patologias, cuidados que podem ser realizados pelos idosos como exercícios, hábitos de vida, alimentação e medicação. A tecnologia fanzine foi escolhido por se tratar de uma ferramenta de fácil criação, compreensão e baixo custo, ela permite que o construtor a monte da melhor forma, usando imagens cortadas e coladas, frases e palavras escritas a mão ou recortadas. 
Tornando-a atrativa tanto durante sua confecção que permitiu que acadêmicos estudassem sobre o conteúdo então abordado e ainda aflorou e instigou sua imaginação para sua montagem, sempre buscando letras legíveis e mais fotos do que texto pensando na dificuldade da população alvo na leitura. Com imagens atrativas se torna mais viável seu entendimento e fixação, além de estar disponível para aqueles que não possuem cuidador e precisam manter seus cuidados sós. 
A construção de uma metodologia ilustrativa educativa colabora de forma ativa com a Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa, pois contribui na propagação dos cuidados e na autonomia dos idosos. Portanto durante a confecção do material é necessário observar a legibilidade e após a aplicação questionar sobre o entendimento acerca do assunto, e quanto a compreensão individual para adaptar cada vez mais ao público alvo. (CARVALHO; et al., 2019).
4 CONCLUSÃO
Concluímos então que é perceptível, ao longo da vida, principalmente na velhice, que ocorrem alterações no sistema respiratório que podem contribuir para a redução da função respiratória levando a prejudicar a rotina dos idosos. Com a criação de um fanzine constitui uma forma de instrumento educativo, trazendo uma aprendizagem sobre sistema respiratório e das doenças que afetam os idosos nos períodos quentes do ano, podendo tornar-se uma alternativa de abordagem para os profissionais, através de educação em saúde, e uma maneira prática a problematização que acomete o sistema respiratório em idosos. Também pode contribuir para a conscientização de abordagens simples que sendo feitas no dia a dia podem melhorar as condições de saúde da população alvo, transformando a vida mais saudável possível. 
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